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Sumário Executivo

• Inflação mensal: Goiânia registrou variação de 0,70% em fevereiro, representando aceleração

de 0,48 p.p. em relação ao índice observado em janeiro (0,22%). Trata-se da terceira menor

variação para um mês de fevereiro, posicionando-se atrás de fevereiro de 2020 (0,18%) e de

fevereiro de 2024 (0,51%).

• Surpresa (des)inflacionária: Houve repique de preços no grupo Habitação, que apresentou

inflação de 0,23%, apesar do movimento de queda em energia elétrica residencial (-0,16%).

Porém, deve-se destacar a pressão de 6,19% em Educação, reflexo dos reajustes das

mensalidades e do início do ano letivo.

• Comparativo nacional: O IPCA do Brasil também avançou 0,70% em fevereiro, o mesmo

índice de Goiânia. Com esse resultado, a capital ocupou a sétima posição entre as capitais

com as maiores variações mensais, atrás de Fortaleza (0,98%), São Paulo (0,97%) e Belo

Horizonte (0,76%), por exemplo.

• Comportamento por grupos: apenas Artigos de residência registrou variação negativa

(-0,04%). Entre os demais, destacaram-se Alimentação e bebidas (0,38%), Saúde e cuidados

pessoais (0,55%) e Vestuário (1,06%), que também pressionaram o índice geral.

• Cesta de consumo: Apesar da alta no grupo alimentar, alguns itens essenciais mantiveram

comportamento favorável, com quedas de preços, como frango inteiro (-1,03%), leite longa

vida (-1,95%), arroz (-0,56%), frutas em geral (-1,91%) e macarrão (-0,82%).

• Acumulado no ano: A inflação acumulada em Goiânia atingiu 0,92%, permanecendo

abaixo da média nacional (1,03%). Em comparação ao acumulado no mesmo período dos

anos anteriores, a variação acumulada até fevereiro deste ano (0,92%) posiciona-se abaixo

apenas dos índices acumulados de fevereiro de 2020 (0,28%) e de fevereiro de 2021 (0,59%),

respondendo pela terceira menor taxa acumulada.
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Inflação em Goiânia – Fevereiro de 2026

Em fevereiro de 2026, a inflação mensal em Goiânia, calculada pelo Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE), apresentou uma variação de 0,70% no Índice Nacional de Preços ao

Consumidor Amplo (IPCA) e alta de 0,58% no Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC).

No IPCA, esse percentual ficou 0,48 ponto percentual (p.p.) acima do índice registrado em janeiro

de 2026 (0,22%), enquanto no INPC a alta foi de 0,36 p.p. (também com percentual de 0,22% em

janeiro). Em relação a 2025, apurou-se que os índices em Goiânia, para o mês de fevereiro, foram

de 1,36% (IPCA) e 1,01% (INPC), demonstrando um alívio de preços no intervalo. Para efeito

de referência, o IPCA nacional também atingiu 0,70% em fevereiro de 2026, evidenciando um

repique em relação a janeiro de 2026, quando registrou taxa de 0,33%. Em síntese, em fevereiro de

2026, a inflação em Goiânia coincidiu com a taxa média nacional, ambas com 0,70%.

Com o resultado mensal inferior à média registrada no país, Goiânia ocupou a sétima colocação

no ranking de maior variação de preços dentre as capitais e regiões metropolitanas investigadas,

atrás de Fortaleza (0,98%), São Paulo (0,97%), Belo Horizonte (0,76%) e Grande Vitória (0,75%),

por exemplo.

A composição do IPCA de Goiânia em fevereiro de 2026 (0,70%) encerra esse mês com índice

positivo acima do índice do mês anterior. A alta nesse período foi predominantemente impulsionada

pelo grupo Educação (6,19%), que, anualmente, exerce uma pressão maior (dinâmica sazonal)

sobre o indicador em razão do reajuste nos preços da mensalidade escolar (Tabela 1). Vale ressaltar

que a tendência de reversão no grupo Habitação foi cessada, dado o índice de 0,23%, apesar da

queda em energia elétrica residencial (-0,16%). Salvo Artigos de residência, que registrou variação

de -0,04%, reflexo do alívio de preços em roupa de cama (-1,79%), móvel para copa e cozinha

(-1,25%) e ar-condicionado (-2,95%), conforme Tabela 2. Os demais grupos apresentaram focos de

pressão inflacionária.

Identificaram-se pressões inflacionárias em Alimentação e bebidas, com destaque para:

feijão-carioca (14,73%), ovo de galinha (6,20%), alface (4,90%), cenoura (3,01%), alho (2,99%),

carne bovina: costela (1,75%), pão francês (1,03%), refeição — fora do domicílio — (0,63%) e

lanche (0,76%). Contudo, houve retrações em: frango inteiro (-1,03%), leite longa vida (-1,95%),

arroz (-0,56%), frutas em geral (-1,91%) e macarrão (-0,82%), entre outros.

Em Transportes, apesar dos percentuais negativos em etanol (2,89%) e gasolina (-0,87%),

segundo a Tabela 2, sobressaíram os reajustes em passagem aérea (4,60%), seguro voluntário de

veículo (5,58%), conserto de automóvel (2,56%), automóvel novo (1,54%). A Tabela 3 lista alguns
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Tabela 1: Variação mensal, acumulada no ano, em 12 meses e peso por grupos de despesa no IPCA
e INPC — Goiânia, fevereiro de 2026

Grupo
IPCA INPC

% (mensal) % (ano) % (12 meses) Peso (%) % (mensal) % (ano) % (12 meses) Peso (%)

Índice Geral ▲ 0,70 ▲ 0,92 ▲ 3,91 100,000 ▲ 0,58 ▲ 0,80 ▲ 3,80 100,0000
Alimentação e Bebidas ▲ 0,38 ▲ 0,72 ▲ 0,82 21,050 ▲ 0,31 ▲ 0,41 ▼ 0,28 22,7871
Habitação ▲ 0,23 ▼ 0,34 ▲ 10,22 13,919 ▲ 0,26 ▼ 0,22 ▲ 10,21 17,6127
Artigos de residência ▼ 0,04 ▲ 0,48 ▼ 1,86 3,491 ▲ 0,14 ▲ 1,02 ▼ 1,82 3,8318
Vestuário ▲ 1,06 ▲ 0,25 ▲ 8,80 4,916 ▲ 1,19 ▲ 0,41 ▲ 8,69 5,6965
Transportes ▲ 0,19 ▲ 0,53 ▲ 1,36 23,710 ▲ 0,27 ▲ 0,75 ▲ 1,55 20,5230
Saúde e Cuidados Pessoais ▲ 0,55 ▲ 1,43 ▲ 5,14 12,809 ▲ 0,49 ▲ 1,47 ▲ 5,12 12,9096
Despesas Pessoais ▲ 0,57 ▲ 0,84 ▲ 6,05 10,770 ▲ 0,49 ▲ 0,90 ▲ 6,23 8,5688
Educação ▲ 6,19 ▲ 6,26 ▲ 6,77 5,699 ▲ 5,47 ▲ 5,48 ▲ 5,95 4,1980
Comunicação ▲ 0,09 ▲ 0,82 ▲ 0,90 3,637 ▲ 0,11 ▲ 0,85 ▲ 0,58 3,8725

Fonte: Elaboração do IMB/SGG com dados do IBGE (IPCA e INPC).

produtos e/ou serviços mais impactados. Já em Saúde e Cuidados Pessoais, o foco de pressão recaiu

sobre: médico (0,89%), hospitalização e cirurgia (1,05%), exame de imagem (0,79%) e plano de

saúde (0,49%). No grupo Despesas pessoais, ressaltam-se as altas em cigarro (3,07%), pacote

turístico (1,34%), tratamento de animais — clínica — (1,39%) e serviço bancário (1,06%).

Tabela 2: Variação simples dos itens selecionados que mais contribuíram para o IPCA — Goiânia,
fevereiro de 2026 (quedas)

Itens % Contribuição

Transporte por aplicativo ▼ 8,06 0,3764

Laranja-pera ▼ 5,07 0,1206

Etanol ▼ 2,89 1,4621

Ar-condicionado ▼ 2,95 0,1433

Gás de botijão ▼ 2,38 1,1951

Medicamento (vitaminas e fortificantes) ▼ 2,33 0,3733

Óleo de soja ▼ 2,18 0,3160

Leite longa vida ▼ 1,95 0,5961

Frango inteiro ▼ 1,03 0,3962

Gasolina ▼ 0,87 6,6751

Fonte: IBGE. Elaboração: IMB/SGG — março/2026.

Além disso, os reajustes nas mensalidades em pré-escola ( 8,81%), Ensino Fundamental (8,76%),
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Ensino Médio (8,18%), Ensino Superior (5,89%), livro didático (2,60%), artigos de papelaria

(2,06%), curso de idioma (3,64%) e atividades físicas (3,22%) impactaram fortemente o grupo

Educação. Já em Vestuário, chama-se atenção para as maiores pressões em tênis (2,64%), blusa

feminina (2,33%), camisa/camiseta masculina (2,01%) e uniforme escolar (2,50%).

Tabela 3: Variação simples dos itens selecionados que mais contribuíram para o IPCA — Goiânia,
fevereiro de 2026 (aumentos)

Itens % Contribuição

Feijão-carioca ▲ 14,73 0,1955

Mensalidade escolar (Ensino Fundamental) ▲ 8,76 1,7820

Mensalidade escolar (Ensino Superior) ▲ 5,89 1,6673

Passagem aérea ▲ 4,60 0,3842

Cigarro ▲ 3,07 0,8792

Uniforme escolar ▲ 2,50 0,1359

Costela bovina ▲ 1,75 0,3323

Automóvel novo ▲ 1,54 2,9036

Aluguel residencial ▲ 1,47 3,5761

Plano de saúde ▲ 0,49 2,4912

Fonte: IBGE. Elaboração: IMB/SGG — março/2026.

Em linhas gerais, ao comparar o IPCA de fevereiro de 2026 com o de fevereiro de 2025 entre os

grupos de despesa, destacaram-se as seguintes variações: Educação (6,26% em 2026 contra 5,26%

em 2025), Saúde e Cuidados Pessoais (1,43% contra 0,62%), Alimentação e Bebidas (0,72% contra

1,18%), Transportes (0,53% contra 1,77%) e Comunicação (0,82% contra 0,25%).

IPCA Acumulado em 12 meses e no Ano

No acumulado em 12 meses, o IPCA em Goiânia registra alta de 3,91%, resultado inferior aos

5,28% registrados no mesmo período de 2025, o que evidencia uma desaceleração da inflação na
capital goiana no médio prazo. No contexto nacional, a inflação acumulada em 12 meses atingiu

3,81%, índice inferior aos 5,06% observados no mesmo intervalo do ano precedente, sinalizando

um ambiente de movimento de desinflação no país, reflexo da política monetária mais restritiva

operacionalizada pela autoridade monetária do país. Já no acumulado do ano, Goiânia computa
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índice cheio de 0,92% até fevereiro deste ano contra 1,12% no mesmo período de 2025, ao passo

que o Brasil registra taxa acumulada de 1,03% contra 1,47%. De forma ampla, esses resultados

evidenciam que, no acumulado deste ano, Goiânia (0,92%) registra um IPCA 0,11 p.p. inferior à

média nacional (1,03%).
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